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RESUMO
 

A pescaria de arrasto de fundo para peixes diversos dispõe de considerável im-
portância na costa norte do Brasil, apresentando grande diversidade de espécies captur-
adas, com ampla notoriedade para a família Scianidae. Entre essas espécies, destaca-se a 
pescada-gó (Macrodon ancylodon), responsável por 64% de toda biomassa capturada dessa 
modalidade de pescaria, assim caracterizada como a espécie-alvo. Setenta e sete vírgula 
quatro por cento da produção capturada é aproveitada, enquanto 22,6% dela é rejeitada, 
geralmente por apresentar indivíduos em sua fase juvenil ou por apresentar baixo ou 
nenhum valor econômico. Entre essas espécies descartadas, destacam-se o baiacu 
(Colomessus psitacus), a arraia (Dasyatis guttata) e o peixe-espada (Trichiurus lepturus). A 
produção média capturada por períodos de monitoramento foi de 24 t, havendo um es-
forço médio de 2,11 horas e CPUE com tendência de crescimento ao longo dos períodos. 
A prática dessa pescaria concentra-se em uma área específica da parte interna da plata-
forma continental amazônica. Nessa área, foi identificado um centro de captura, onde o 
esforço ocorre com maior constância e 88% da produção é proveniente dele. No entanto, 
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tem-se a presença de pontos periféricos de esforço, porém os mesmos não se diferenciam 
em relação à composição capturada, admitindo-se que são somente pontos acessórios 
dessa modalidade de pesca. 

Palavras-chave: pesca industrial, produção, estuário, aproveitamento, rejeição.

ABSTRACT

The fishery bottom trawling for diverse fishes, it has a considerable importance on the north 
coast, presenting a great diversity of caught species, with a great notoriety for the Scianidae Family. 
Among these species, stands-out the pescada-gó Macrodon ancylodon, responsible for 64% of all 
biomass caught in this fishery, thus characterized as the aim specie. Approximately 77.4% of the 
caught production is harvested, while 22.6% is rejected, usually presente the presence of individual 
juveniles or because of low or valueless, among these discarded species are the baiacu Colomessus 
psitacus, arraia Dasyatis guttata and the peixe espada Trichiurus lepturus. The average caught 
production by monitoring periods was 24 t, with an average effort of 2.11 hours and CPUE with 
growth trend over the periods. The practice of this fishery is concentrated in a specific area of the 
Amazonian continental shelf, in this area a capture center was identified, where the effort occurs 
with greater constancy and about 88% of the production comes from the same, however  there are 
the presence of peripheral points of effort, but they don´t differ in relation to the caught composition, 
admitting that they are only accessory points of this fishing modality.

Keywords: industrial fishing, production, estuary, exploitation, rejection.

INTRODUÇÃO 

A pesca é uma atividade de grande importância, pois seu produto fornece bastante 
quantidade de proteína animal ao ser humano, tendo também um valor econômico consid-
erável e fornecendo 90,8 toneladas de pescado ao redor do mundo (Fao, 2018). O consumo 
per capita de pescado passou de 9,9 kg na década de 1960 para 12,9 kg em 2012 (Fao, 2014). 

No Brasil, a pesca proveniente das áreas marinhas é a maior fornecedora de pescado 
(MPA, 2012). Nesse contexto, tem-se destaque para a costa norte do país, sendo uma das 
principais áreas de captura (Isaac et al., 2009).

Na costa norte do Brasil, a atividade pesqueira possui extrema importância, princi-
palmente no estado do Pará, o segundo maior produtor de pescado do país (Isaac et al., 
2006). Diante da importância econômica da pesca na região, tem-se a modalidade de pesca 
industrial de arrasto de fundo. A lei geral da pesca define o termo “pesca industrial” como 
sendo aquela praticada por pessoa física ou jurídica, envolvendo pescadores profissionais 
que utilizam embarcações de médio e grande porte com finalidades comerciais (Brasil, 
2009). A pesca industrial na Amazônia teve início em meados da década de 1960 e seu de-
senvolvimento concentrou-se principalmente na cidade de Belém, PA, onde obteve um 
melhor escoamento da produção para exportação (Almeida & Almeida, 2006).

Tradicionalmente, as pescarias industriais de arrastos não são seletivas, retendo 
tanto as espécies-alvo da pescaria como a fauna acompanhante ou by-catch (Hall et al., 
2000). O by-catch se define como a captura não intencional de indivíduos abaixo do ta-
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manho comercial, de baixo valor, com danos ou com degradação avançada (Feekings et al., 
2012), o que causa o descarte de grande quantidade de pescado no mundo todo, contri-
buindo, assim, com perdas efetivas na sua produção (Kelleher, 2005).

A exploração industrial pesqueira no Pará é resultado principalmente das pes-
carias de arrasto do camarão rosa Penaeus subtilis (Perez-Farfante, 1967) e de peixes de-
mersais, com destaque para a piramutaba Brachyplatystoma vailantii (Valenciennes, 1840) 
(Chaves et al., 2003). 

Recentemente, uma terceira modalidade foi criada na costa norte, sendo concebida 
diante de uma série de dificuldades na atividade pesqueira industrial na Amazônia. Entre 
essas dificuldades, citam-se a frota obsoleta, o aproveitamento da fauna acompanhante 
(by-catch) de espécies, a restrição de áreas de captura e a ociosidade da frota no período de 
defeso. Portanto, tal categoria de pesca foi denominada de pesca de arrasto de fundo para 
peixes diversos (MPA, 2012).

Atualmente, por meio da Instrução Normativa MPA n° 13, de 18 de setembro de 
2013, estão licenciadas para a pesca industrial de peixes diversos 162 embarcações (Brasil, 
2013). Desse total, 100 possuem licença tanto para a pesca do camarão quanto para a de 
peixes diversos, praticando o arrasto simples e duplo; e 48 embarcações são licenciadas 
para ambas as capturas da piramutaba e peixes diversos, efetuando arrastos em parelha e 
trilheira. Cabe ressaltar que as embarcações citadas acima atuam na pesca de peixes di-
versos somente nas suas respectivas épocas de defeso. Entretanto, somente 14 embarcações 
foram licenciadas exclusivamente para a “pesca de peixes diversos”, atuando durante o 
ano inteiro utilizando o arrasto simples e em parelha, com pescarias de duração média de 
15 dias de mar (Silva et al., 2014). 

Diante das informações insuficientes sobre essa modalidade de pesca de arrasto, 
além de sua grande atuação durante o ano inteiro em uma das principais regiões pesqueiras 
do país, torna-se de fundamental importância a compreensão e o fornecimento de informa-
ções sobre essa modalidade. Portanto, o estudo objetiva essencialmente a ampliação do 
conhecimento sobre essa modalidade de pesca, visando descrever sua composição especí-
fica, compreendendo suas relações de descarte e aproveitamento da fauna, e entender seu 
comportamento especialmente em relação à sua área de atuação. Secundariamente, tal es-
tudo tem um propósito de servir de base para trabalhos posteriores acerca da gestão 
pesqueira dessa modalidade na costa norte.  

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A plataforma continental amazônica está situada entre a foz do rio Oiapoque, fron-
teira do Brasil com a Guiana Francesa, e a baía de São Marcos, no Maranhão (Pereira et al., 
2009). Essa área sofre uma grande influência da descarga do rio Amazonas e possui uma 
grande variedade de organismos aquáticos (Paiva, 1997). O regime do ciclo hidrológico, 
caracterizado por uma máxima descarga do rio Amazonas no mês de maio e mínima no 
mês de novembro, influencia diretamente o ciclo biológico de inúmeras espécies da região 
(Isaac & Ferrari, 2016; Marengo, 1992).

Englobando uma alta biomassa de peixes, com grande capacidade para a exploração 
pesqueira (Buys, 2007), a região em questão dispõe também de um substrato lamoso, e, 
diante dessa característica, a pesca de arrasto torna-se uma atividade executável. A área 
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costeira e interna da região possui relevo submarino irregular, onde sua plataforma inter-
mediária se encontra na faixa de 40-60 m de profundidade, estendendo-se a 100 m de pro-
fundidade na parte mais externa (Nittrouer & DeMaster, 1996) (Figura 1).

Figura 1 – Áreas de operação da frota industrial para peixes diversos na plataforma continental ama-
zônica referenciadas pela IN MPA nº 13, de 18 de setembro de 2013 (Brasil, 2013) 
Fonte: D.O.U. – Imprensa Nacional.

No estado do Pará, as embarcações permissionárias para essa pescaria estão sediadas 
na capital Belém e no município de Vigia. O tempo de viagem dessas sedes até as áreas de 
captura é em média de um dia. Nessas áreas, dependendo do sistema de captura (arrasto 
simples ou parelha), podem-se encontrar ou não embarcações praticando a atividade. 

Base de dados

Os dados para este estudo foram coletados durante o projeto “Pesca e biodiversidade 
acompanhante em arrasto de fundo na plataforma continental amazônica”, viabilizado e 
executado pelo Centro de Pesquisas e Conservação da Biodiversidade do Norte/Instituto 
Chico Mendes (Cepnor/ICMBio). A coleta de dados consistiu em monitorar cruzeiros em 
seis períodos distintos (Autorização Sisbio n° 44915-1) na pescaria de peixes diversos, uti-
lizando uma única embarcação com rede de arrasto simples com portas, acompanhados 
por amostradores de bordo (Tabela I).

O sistema de pesca desse apetrecho consiste no arrasto realizado por uma embar-
cação motorizada, a qual puxa as portas da rede, que têm a função de realizar a abertura 
horizontal da rede (boca) (Benedet et al., 2010).
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Tabela I – Período dos cruzeiros, número de arrastos e total de horas de 
arrastos monitorados

Cruzeiros N° de arrastos Tempo de arrasto (h)

12/01/2013 – 24/01/2013 63 125,6

09/04/2013 – 18/04/2013 34 40,5

07/07/2013 – 15/07/2013 27 55,3

24/04/2014 – 04/05/2014 54 109,5

16/08/2014 – 20/08/2014 29 42,5

10/09/2014 – 15/09/2014 20 61,5

Total           227               434,9

A rede utilizada pela embar-
cação (Figura 2) durante o período de 
monitoramento possui as seguintes 
características: não tem correntes na 
tralha inferior; na tralha superior uti-
lizam-se boias; altura de 5,70 m; aber-
tura de 10,5 m; comprimento total 75,0 
m, tendo o saco túnel 5,0 m; suas 
mangas e corpos são confeccionados 
com polietileno multifilamento (PE 
multi 30/8), 100 mm e 80 mm respec-
tivamente, área de abertura da rede 
com polipropileno (PP) 8 mm, e o saco 
túnel revestido por poliamida (PA 
210/12) de 80 mm e 70 mm. 

Análise de dados

Em relação à composição captu-
rada nessa pescaria, os espécimes foram 
identificados a bordo, onde também houve a verificação da biomassa capturada, assim como 
a verificação da produção aproveitada e descartada, podendo-se, portanto, determinar quais 
as espécies mais e menos produtivas, bem como as com grande e pequeno aproveitamento.

As análises quantitativas configuram-se como o alicerce para os estudos acerca da 
avaliação pesqueira de determinada pescaria e recursos (Camargo & Petrere, 2004). Para 
esse fim, foi então utilizada a Captura por Unidade de Esforço (CPUE) como o índice quan-
titativo para a pescaria em questão. Especificamente, utilizou-se a CPUE (2), a qual é em-
pregada como um índice para a produtividade mensal das pescarias em uma determinada 
região (Petrere Jr. et al., 2010), cuja fórmula encontra-se abaixo.

CPUE (2):                    
∑Ci / ∑fi

Onde: 
Ci: Biomassa total capturada 
fi: Esforço de captura (horas de arrasto)

10,5 m
PP

Fio
30/8

Fio
30/8

PE
100 mm
   #

PE
80 mm
   #

210/12	           PA 80 mm

210/12	           PA 70 mm

PP

1,5 m

5,75 m

2,20 m

22,5 m

45,0 m

2,0 m

5,5 m

10 mm

Figura 2 – Plano de rede de arrasto simples utilizada na pesca 
de peixes diversos na costa norte do Brasil, com os respectivos 
materiais (PA-poliamida, PE-polietileno, PP-polipropileno)
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Após a obtenção das CPUEs dos períodos de acompanhamento da pescaria, os dados 
transformados na base logarítmica (Logx+1) visam alcançar a normalidade e homocedasti-
cidade dessas CPUEs. A normalidade foi testada pelo teste de Shapiro Wilk e a homoce-
dasticidade pelo de Levene (Zar, 2010).

Para a verificação da ocorrência de diferenças significativas entre as CPUEs médias dos 
períodos, depois de testadas a normalidade e homocedasticidade das variâncias por mês 
(premissas para a utilização da Anova), utilizou-se a Análise de Variâncias (Anova) unifato-
rial (α = 0,05). Quando a Anova indicou diferenças significativas, aplicou-se o teste a posteriori 
de Tukey para indicar em quais períodos ocorreram essas diferenças (Callegari-Jacques, 
2004). Utilizou-se para as análises estatísticas o programa Past (Hammer et al., 2001).

A análise espacial dessa pescaria teve como objetivo identificar as principais áreas da 
pescaria e suas variações espaciais ao longo dos cruzeiros. De posse das coordenadas, ger-
aram-se os pontos médios dos arrastos por meio das fórmulas: (lat.inicial+lat.final)/2) e 
(long.inicial+long.final)/2). 

Na elaboração dos mapas, utilizou-se o software Surfer® 9 (Golden Software, LLC) 
para a plotagem do mapa de pontos, enquanto para a densidade de Kernel utilizou-se o 
software livre Qgis (QGIS Development Team, 2014). Essa ferramenta consiste na plotagem 
de mapas de pontos, com o uso de coordenadas (X e Y) em um determinado espaço 
(Hammer, 2009). A estimativa dessa densidade se baseia em quatro funções, a qual utilizou 
a função Gaussiana, com os valores padrões que o programa oferece de acordo com a fór-
mula abaixo.

Função Gaussiana

Onde:
d: densidade 
r: raio (0,05)

As etapas de elaboração desse tipo de mapa se deram pela organização das coorde-
nadas geográficas no pacote estatístico Past 2.17 e, posteriormente, a exportação dessas 
coordenadas para plotagem dos pontos e a aplicação da densidade de kernel ocorreram no 
programa Qgis 2.14 (QGIS Development Team, 2014).

RESULTADOS

O acompanhamento da pescaria de arrasto consistiu em 227 arrastos, os quais total-
izaram a captura de um volume de 144,4 toneladas de pescado. Essa produção capturada 
foi composta por 23 espécies de peixes, pertencentes a 13 famílias diferentes, e 3 espécies 
de camarão, pertencentes a uma única família (Tabela II).

As famílias com maior número de espécies de peixes nos arrastos foram Ariidae (5), 
Scianidae (5) e Carangidae (3); enquanto as famílias Carcharhinidae, Centropomidae, Daysatidae, 
Ephipidae, Haemulidae, Lutjanidae, Mugilidae, Scombridae, Tetraodontidae e Trichiuridae tiveram 
apenas uma única espécie. Entre as três espécies de camarões capturadas, todas per-
tenceram à família Penaeidae.  

Em relação à produção capturada e frequência de espécies nos arrastos, tal pescaria 
tem característica multiespecífica, sendo composta majoritariamente por 11 espécies (95% 
da produção capturada).

f(x,y) =         Σ exp(–    )1
πr2

di
2

2r2
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A pescada-gó (Macrodon ancylodon) foi considerada a espécie-alvo da pescaria, devido 
a sua alta produção (64%) do total capturado, ocorrendo em todos os arrastos; a arraia 
(Dasyatis sp) mostrou-se como uma das espécies mais abundantes na pescaria, ocorrendo 
regularmente nos arrastos; a pescada cambuçu (Cynoscion virescens) (Cuvier, 1840), bem 
como outras duas espécies da família scianidae, cururuca (Micropogonias furnieri) (Desmarest, 
1823) e pescada-amarela (Cynoscion acoupa) (Lacepede, 1801), tiveram grande volume de 
captura, porém esta última apresentou baixa frequência ao longo da pescaria; o peixe-
espada (Trichiurus lepturus) (Linnaeus, 1758) obteve grande produção e frequência na pes-
caria, sendo o mais frequente seguidamente à espécie-alvo; as espécies da família ariidae, 
como o cambéua (Notarius grandicassis) (Valenciennes, 1840), bandeirado (Bagre bagre) 
(Linnaeus, 1766) e cangatá (Aspitor quadricustis) (Valenciennes,1840), apresentaram 
produção significativa, no entanto o bandeirado apresentou baixa frequência em relação às 
espécies principais; o peixe-pedra (Genyatremus luteus) (Bloch, 1790) também mostrou-se 
com considerável produção capturada e frequência; e o camarão-rosa (Penaeus subtilis) foi 
a única espécie de camarão com expressiva produção e frequência (Tabela II).

As outras espécies capturadas na pescaria compuseram apenas 5% da produção total 
e todas apresentaram baixa frequência ao longo do período monitorado.

Tabela II – Espécies e famílias de peixes e camarões, biomassa e frequência nos arrastos nos cruzeiros da pesca de 
peixes diversos na costa norte do Brasil

Nome popular Nome científico Família Biomassa (kg)

Freq. de 
ocorrência 

das espécies 
nos arrastos 

(%)
Pescada-gó Macrodon ancylodon SCIANIDAE 92.646      100,0

Arraia Dasyatis guttata DAYSATIDAE 20.424 71,4
Pescada-cambuçu Cynoscion virescens SCIANIDAE   5.472 77,5

Peixe-espada Trichiurus lepturus TRICHIURIDAE   4.879         84
Cururuca Micropogonias furnieri SCIANIDAE   4.077 76,2
Cambéua Notarius grandicassis ARIIDAE   2.737 70,5

Bandeirado Bagre bagre ARIIDAE   2.683 18,9
Pescada-amarela Cynoscion acoupa SCIANIDAE   2.474 29,5

Peixe-pedra Genyatremus luteus HAEMULIDAE   1.811 70,0
Cangatá Aspitor quadricustis ARIIDAE      1.552,3 45,8

Camarão-rosa Penaeus subtilis PENAEIDAE   1.109 42,7

Serra Scomberomorus 
brasiliensis SCOMBRIDAE      533 16,7

Peixe-galo Selene vomer CARANGIDAE      386 16,7
Pescada-sete Bucho Nobris microps SCIANIDAE      276 25,6

Baiacu Colomessus psitacus TETRAODONTIDAE     276 26,4
Timbira Oligoplites palometa CARANGIDAE     275   9,3

Camarão-sete 
Barba Xiphopenaeus kroyeri PENAEIDAE        257,5 13,7

Uritinga Sciades proops ARIIDAE     245  9,7
Cação Cacharhinus spp. CARCHARHINIDAE     217  9,7
Xaréu Caranx Hippos CARANGIDAE     205  6,6
Paru Chaetodipterus faber EPHIPIDAE       45  2,2

Pratiqueira Mugil curema MUGILIDAE          28,5 11,0
Gurijuba Sciades parkeri ARIIDAE       25   1,8
Ariacó Lutjanus synagrys LUTJANIDAE       15   1,3

Camurim Centropomus spp. CENTROPOMIDAE       11   0,9
Camarão-monodon Penaeus monodon PENAEIDAE         1   0,9

Total 144.400,00
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Aproveitamento da produção 

Essa modalidade de pescaria apresentou um caráter multiespecífico, capturando 
uma alta gama de espécies que podem ou não ser aproveitadas. Entre os fatores que podem 
determinar o aproveitamento das espécies, tem-se a quantidade de biomassa capturada e 
o seu valor comercial, sendo esse último o mais determinante. No caso de rejeição de espé-
cies capturadas no presente estudo, a captura de indivíduos juvenis também foi um fator 
muito relevante. 

Nessa pescaria, a maior parte da produção capturada – 111,7 t (77,4%) – foi 
aproveitada; por outro lado, 32,6 t (22,6%) foram rejeitadas. Entre as 26 espécies captur-
adas, 16 (61,6%) apresentaram a condição de aproveitadas, enquanto cinco (19,2%) foram 
rejeitadas e outras cinco espécies (19,2%) encontram-se numa condição moderada, sendo 
por vezes aproveitadas ou rejeitadas (Tabela III).

Abaixo, segue uma tabela com o perfil de aproveitamento e rejeição de maneira pro-
porcional de todas as espécies capturadas durante as pescarias com acompanhamento.

	
Tabela III – Percentual de aproveitamento e descarte das espécies capturadas durante 
as pescarias de peixes diversos na costa norte do Brasil

Espécies Descarte (%) Aproveitamento (%) Condição
Baiacu 100,0   0,0 Rejeitada
Arraia   99,4   1,6 Rejeitada

Peixe-espada   98,5   1,5 Rejeitada
Camurim   90,9   9,1 Rejeitada
Cangatá   72,0 28,0 Rejeitada

Camarão-sete-barba   68,7 31,3 Moderada
Peixe-galo   40,4 59,6 Moderada

Paru   33,3 66,7 Moderada
Ariacó   33,3 66,7 Moderada

Pescada-sete-bucho   31,9 68,1 Moderada
Uritinga     7,8 92,2 Aproveitada

Pescada-gó     7,0 93,0 Aproveitada
Serra     5,8 94,2 Aproveitada

Peixe-pedra     4,1 95,9 Aproveitada
Cação     1,4 98,6 Aproveitada

Cururuca     1,0 99,0 Aproveitada
Xaréu     1,0 99,0 Aproveitada

Bandeirado     0,7 99,3 Aproveitada
Cambéua     0,6 99,4 Aproveitada

Pescada-cambuçu     0,4 99,6 Aproveitada
Camarão-rosa

Timbira 
    0,0
    0,0

              100,0
              100,0

Aproveitada
Aproveitada

Pratiqueira     0,0               100,0 Aproveitada
Gurijuba     0,0               100,0 Aproveitada

Camarão-monodon     0,0               100,0 Aproveitada
Pescada-amarela     0,0               100,0 Aproveitada

Captura por unidade de esforço (CPUE)

A produção capturada proveniente dos arrastos acompanhados teve uma média 
geral de 24 t de pescado/viagem, onde a produção variou entre 15,8 e 37,0 t (n = 227), e seu 
esforço de captura (horas de arrasto) teve um registro médio de 2,11 horas. Ao longo do 
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acompanhamento dos arrastos, obteve-se uma média de 672,79 kg/arrasto por cruzeiro, 
variando de 415,08 a 1.105,80 (Figura 3).

Figura 3 – Gráfico boxplot da CPUE agrupada por período de acompanha-
mento da pescaria de peixes diversos na costa norte

A normalidade dos dados de CPUE foi indicada pelo teste de Shapiro-wilk (W = 0,984; 
p = 0,684) e a homocedasticidade dos dados foi revelada pelo teste de Levene, o que pos-
sibilitou a realização da análise de variância (Anova - One way). De acordo com os dados 
analisados pela Anova, comparando todos os períodos, foram observadas diferenças sig-
nificativas (p < 0,05) (F = 4,48; p = 0,001954), e para complemento dessa análise, utilizou-se 
o Teste de Tukey (Diferença Honestamente Significativa - DHS), o qual indicou em quais 
períodos houve diferenças significativas (p < 0,05) (Tabela IV).

Tabela IV – Teste de Tukey (DHS) para análise de diferenças de CPUE média entre os meses analisados

MESES  Jan./13 Abr./13 Jul./13 Abr./maio/14 Ago./14 Set./14

Jan./13 - 0,0001349 0,2016 0,01436 0,0143 0,0001364

Abr./13 40,85 - 0,0001349 0,0001349 0,0001 0,0001349

Jul./13 3,285 44,13 - 0,8844 0,8844 0,008228

Abr./maio/14 4,823 45,67 1,538 - 1 0,1364

Ago./14 4,823 45,67 1,538 0 - 0,1364

Set./14 8,38 49,23 5,095 3,5571 3,5571 -

Nota: abaixo da diagonal são mostrados os valores de “q” = Teste q, e acima, os p-valores. Onde: janeiro 2013 (A); 
abril 2013 (B); julho 2013 (C); abril/maio 2014 (D); agosto 2014 (E) e setembro 2014 (F).  *Valores em negrito p < 0,05.

Análise espacial da pescaria

Considerando-se todos os arrastos realizados durante o período de acompanha-
mento da pescaria, através da visualização em mapas (Figura 4), comprovou-se que a atu-
ação mais nítida ocorreu em uma área restrita de pesca, dentro da plataforma continental 
amazônica, numa faixa de profundidade de 15 a 45 m.          
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Figura 4 – Distribuição de todos os pontos de captura, acompanhados durante as pescarias 
de peixes diversos na costa norte do Brasil

O mapa de Kernel (Figura 5) permitiu visualizar mais claramente a intensidade do 
esforço e captura de dois centros de captura, um correspondendo a 136 arrastos e outro 
acessório, com 65 arrastos. Nesse local, a atividade de pesca foi mais intensa, porém per-
cebeu-se a presença de pontos periféricos, onde a atividade também é realizada.

Figura 5 – Mapa de Kernel de todos os arrastos realizados durante as pescarias de peixes diversos na costa 
norte do Brasil

	
Verificou-se que 88% da produção total capturada foi proveniente de dois centros de 

captura, um principal e um secundário, onde nessas áreas o esforço é mais intenso também, 
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compreendendo uma faixa de 25 a 30 m de profundidade. Apenas 12% das capturas ocor-
reram em pontos periféricos, em faixas de profundidade mais diversas, entre 20 e 40 m de 
profundidade. A captura ocorrente nos centros de captura e nos pontos periféricos não se 
diferencia em relação a sua diversidade de espécies, apresentando a mesma composição. 

DISCUSSÃO

Entre as espécies com maior destaque, encontra-se a família Sciaenidae, a qual compôs 
72% da captura total. Segundo Camargo-Zorro (1999), essa família depende das zonas es-
tuarinas para o seu desenvolvimento, tornando-se vulneráveis a esse tipo de captura. 
Portanto, a sua grande ocorrência certamente esteve associada ao grande número de es-
tuários e manguezais encontrados na costa norte. A importância da família Scianidae foi 
incontestável, e a espécie pertencente a essa família é caracterizada como a espécie-alvo 
dessa pescaria. Esse fato corrobora com Pirker e Barthem (2002), os quais informam que 
essa espécie é uma das mais abundantes e frequentes nas pescarias da região estuarina na 
foz do rio Amazonas.

No presente estudo, foi observada a captura de uma grande biomassa de peixes, 
porém nem todas as espécies possuíam importância e valor agregado. Nesse contexto, 
77,4% do total da biomassa capturada na pescaria em questão foi aproveitado, enquanto 
22,6%, descartado. Houve uma média de 4,42 kg de by-catch descartado por arrasto 
nessa pescaria. Tal valor é abaixo do citado por EJF (2003), que menciona que, em pes-
carias em zonas tropicais, o descarte de by-catch em pescarias de camarão pode chegar a 
10 kg/por arrasto.

Entre as espécies que mais se destacaram, por ter sua biomassa rejeitada, temos o 
peixe-espada (Trichiurus lepturus), a arraia (Dasyatis sp), o cangatá (Aspitor quadricustis) e o 
baiacu (Colomessus psitacus). O peixe-espada é uma das espécies com maior volume desem-
barcado ao redor do mundo (Fao, 2005), com grande abundância (Magro, 2006) e hábito 
demersal (Chiou et al., 2006). Essa espécie encontrou na plataforma condições favoráveis ao 
seu desenvolvimento. As arraias foram um dos recursos mais abundantes dessa pescaria. 
Tal fato demonstra que a área da pescaria em questão é propícia para o seu desenvolvim-
ento. O habitat dessas espécies são locais com sedimento arenoso e lamoso (Rosa & Furtado, 
2004), ambiente característico do substrato da plataforma continental amazônica. Segundo 
Carpenter e Niem (1999), as arraias da família Dasyatidae são as mais abundantes em áreas 
tropicais. As espécies de arraia não possuem grande valor comercial, porém, em alguns 
casos, são aproveitadas para consumo da própria tripulação. O cangatá (Aspitor quadri-
custis) possivelmente foi capturado na sua fase juvenil, pois sua forma adulta possui valor 
comercial. O baiacu (Colomessus psitacus) tem em sua totalidade o descarte, já que não 
possui valor comercial algum, pois não é consumido na região.

O percentual descartado nessa pescaria (22,6%) representou 32,6 toneladas de pes-
cado, as quais possuíram baixo valor econômico, evidenciando a importância em avaliar 
e quantificar a produção capturada das espécies da fauna de menor valor econômico 
que são descartadas, bem como das outras pescarias de arrasto que acontecem na região 
da costa norte.

O esforço empregado nessa pescaria é menor em horas se comparado a outras pes-
carias de arrasto que ocorrem na plataforma continental amazônica. O esforço empregado 
na pesca de peixes diversos foi de 2,08 horas média, sendo bem inferior ao da pesca da pi-
ramutaba (Brachyplatystoma vailantii), que possui de 2 a 7 horas em média (Zagaglia et al., 
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2009), e da pesca do camarão-rosa (penaeídeos), que possui de 4 a 6 horas em média (Ibama, 
1994). Isso evidencia que essa pescaria é a mais produtiva e que tem um esforço mais in-
tenso entre as pescarias de arrasto na costa norte.

A CPUE apresentou uma tendência de aumento ao longo dos períodos monitorados, 
evidenciando que houve um incremento na capturabilidade durante os períodos de acom-
panhamento da pescaria, principalmente regidos pela pescada-gó. Esse fato comprova a 
grande capturabilidade e abundância dessa espécie nas pescarias de arrasto na costa norte, 
principalmente na dirigida aos camarões, sucessivamente mencionadas por Asano-Filho       
et al. (2001) e Paiva et al. (2009).

Em relação às áreas de pesca, essa embarcação monitorada mostrou-se atuante na 
área caracterizada como sendo a parte interna da plataforma continental amazônica 
(Nittrouer et al., 1991), com uma proximidade maior da região costeira. De acordo com 
Aragão et al. (2001), a pescaria dos penaeídeos ocorre na faixa de profundidade de 40 a 80 
m. A pescaria de peixes diversos neste trabalho se concentrou na faixa de 20 a 40 m, ocor-
rendo fora dos principais bancos camaroneiros da região. 

Nessa pescaria foi identificado um centro principal de captura predominante com 
uma pequena faixa de profundidade, que se caracterizou pela presença de grandes vol-
umes capturáveis da pescada-gó e do restante da fauna, porém há pontos periféricos que 
servem como áreas auxiliares a essa pescaria. O permissionamento dessa pescaria veio a 
integrar a pescada-gó como uma espécie de fundamental importância e valor agregado e 
não apenas como uma espécie de by-catch, evidenciando seu alto potencial pesqueiro.

Segundo Silva et al. (2014), essa pescaria possui uma frota permissionária de 162 em-
barcações atuantes, sendo apenas 14 atuantes ao longo do ano inteiro e as outras durante 
os períodos de defeso do camarão- rosa (15/10 a 15/02) e da piramutaba (15/09 a 30/11) 
(MMA, 2004). Tais números reforçam a grande importância e atuação dessa pescaria nessa 
área restrita da plataforma continental amazônica.

CONCLUSÃO 

De posse dos resultados deste estudo, conclui-se que essa pescaria, apesar de sua 
multiespecificidade, possui uma espécie-alvo, a pescada-gó (Macrodon ancylodon), respon-
sável pela maior produção. A maioria das espécies capturadas são aproveitadas, e apenas 
cinco espécies têm grande rejeição, com destaque para as arraias (Dasyatis sp), o peixe-
espada (Trichiurus lepturus) e o baiacu (Colomessus psitacus). Suas áreas de atuação se en-
contram em locais nos quais o esforço é concentrado, o chamado centro de captura, que se 
concentram principalmente na faixa de 25 a 30 m de profundidade, inseridas na parte in-
terna da plataforma continental amazônica, área essa mais próxima à costa. Diante do pan-
orama deste estudo, evidencia-se a importância de se gerar mais estudos e informações 
dessa modalidade de pescaria de arrasto, visando à sua fauna explotada, ao esforço de 
pesca e à dinâmica da frota operante. 
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